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OQ CENÁRIO nã ee ga mia é ums vasto pla anície. Fara Sins de um me- 


À ho ant êndienão cas diferenciaçoes brasileiras S, enqua- ; 
drada pelo dadbs cho Nacional de vesgratia na primeir zona ou vegiao. 
brasileira. Compresuão os Verritóvios Federais de rapá, Pio Branco ,s 
- Acre e Guaporé, Estados do Amezoras e Pará, além Ge faixas ào ter- 
ras do norte dos Estados de Mato Grosso e Goiaz, servicos por aguas . 


amazônicas e caracteristicamente deptro da região. à 
Sua principal distinçao es stá no conjunto fluvial.da ba- 
cia do rão Amazonas e das pequenas ba cias que e a 2 regieoo da Guia- 
na Brasileira, no Território do Amavá, e na densidade Llorestol, que 
lhe dá a pinta mais particular e lhe equaciona, ccuo vamos ver adiante, 
as condiçoes existenciais. 
i O conjunto fluvial representa- se numa volimosa massa dá- 
* gua que interessa fo) Brasil e ag republicas visinhas de Venezuela, Co- 
lombia, Equador, Perú, Bolivia e Guiana Britânica, servindo .ao nosso 
relacionamento com aquelas democracias e estabelecêndo uma unidade re- 
gional que permite considerarmos o conjunto amazônico como um mundo . 
g particular dentro do mundo gulamericano. Com uma cxtengao de 6 milhoes 
e meio quilômetros e uma velocidade que oscila entire 2 e 6 quilômetros 
por hora, o treçho brasileiro do Amazonas enumera*se em quasi 4 mi- 
- lhoes de extensao. cer, 
: A densidade florestal; por outro Ee fixa a paisagem * 
que, SÓ por exceçao, se apresenta esmaccida nos trechos de onmpos na- 


ES 


, turais. O espaço ocupado pela floresta representa, porém, 80% de ter- 
ras. 
fets ; 


CAE 


por STE 


BONS ICO Ga realidade local, nao 
podera. ser exocutadas lo O sucesso imediato que se espercva. AS po 
quisçoes amazônicas, com ênimo resistentes vencendo todas as dúvidas, 
voltarem-se pata os outros produtos que não ginham siuô ebanionavos, 

28 TEDPegentaven=se na valança da e S per números muito bois 


Jayo do dotalhas a RAT ms ERR TE 1 o o E 
É Seg 
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XOS + “ses outros gêneros eram, os que jô connecemous, mais 
a cast tenta, os couros e peles de vostros, a hbalata, a-que 
se vieram juntar: a juta; experienci agráxia do sucosgs improscicnante, 
e"as as Sências à& pso rosa, dg co les” mercad0is da-qpuropa € 
dos psted Os Unidos para f:xacao 
Na-ectualidade;, glande nosso; corto rom! s- 

sos em face da nossa polfsica ses ae da guerra de que par= 
ticipames,com> pctência aliada € gla-do vasto progirgna Ge 


recuperaçao ão vele eshoçado paro onais Dor Es sruincças 


naci 

de GS. Exela 0. sr. Preficenito da - ue deseja st irad a Amazo- 
nia da condicac de simples pãgin ia para brensfornc-la cu 
sumoso -e brilhante capitulo ca h Cs da mporaNce, 


e , A ps a : ade s E ng E 
as conjitoes ecc uid ices da Arazonia cecal; * neróvados 
PG", k 4 
aa 


os quaúros do trabalho, reencoi eraqui ate dos espaços que 
À sea 1 = a e dO A 

a derrotaga da a piéceva., Testsbrago Cemedito veio 2irascouento 

ia produçao, unas dante do e ACHO + sol com Cc omppore EO. iàe mas 


ior número e envarcacõoes, atac 
Sn sua Paul pera CAM 2a Es = bt idas : STE PLais g tem ecorãs: 


ok q 
saúde pública € Soneamenvo, -O Dea rem egiconel tera cores mais vivas, 
que Se animam 8555 continuamos Go paço IRC TSC , “resétr Va tório 
. » Ê EO 
de perer ge prá rias as é ua tRUDERe Cao dotinitiva 
o 370 


Quo naval 
vendo carontemn 


ti aGe-que esceamus iosentoLe= 
ras inquictantes. 
ara. concluirmos estu corisatura 
ma 1 psapêda hidreica O umas 
a aTizou nela o homem im cos ob- 
seévvade coisos ame Bóricas, MMeLiac da 
Cunha, Rs última págira do Cene- 
sis, o horecm Rena i é aii presente Es como um intruso com mm rendimer- 


1er5o j ] 
ori sem som 


SETE a onortunida 
de de veriricar que o Sd ido Gramático e da cera 
manei ra notóvci. De gua enerela criadora, anezar Sae todas es forças 


regati” as que v persgeBuem, podemos te um ae SE expreêsivo nos dcis 
coniros urbanos de que Es croulha - Belém é Maraos, quo ste consiúruliu 
Gentro da melhor tégnica que fci. possivel, na regiao ecuasorizl, dan- 
ãao-lhes todas es aber isti s cos. centros urbanos nrosressigtas e 
trabalhados com gosto vIqui toi rico e servidos de todo o equipamento 
que as cidades moderna AXIS E 

NO tocando é econouia, Gemcostraçao melhor de sua cas 
npacidade, cs Gxitos que alvar sópre a floresta tem: qualquer coisa de 


espetacular. Se a economiu ue resulta dessa púgna e ainca uma econo- 


TER de caracter des E E nem POr issá podemos descrer dêsse honem 


cu dôsse ambiente, As riquezos Tlorestais em votoncial ex sem 8 con 

Ed p Re CARS RSS 

tinuidade dgêsso estórço sólire a floresias O noirem Smexonico, Dog ous 

tro lado nao póde abandonar euos avivicades repentinamente, désbresaa- 
Te 1 e 


do.o'que criou ém.cois soguios de trabalho pare -ajusgar-ss o outros ti- 
pos de civilisaçao geonôi ita. 4 Amenonia & cvidentementa, o, mater 

parque de materias primas ão E add materias priitas que. ProOporcCio- 
nemos aos nossos Gemais irmãos do mundo americano:e a todos os povos a- 


mo 


nimados do espírito de frevternidade humana. Mas é, tambem uma das pa- 
ginas mais eloquentes da capacidade e da coragem dos brasileiros. 


Nêsse mesmo ciclo, comissoes de limites trabalharam como ainda traba- 
lha a que tem a chefia do comandante Brez Dias de Aguiar, na demarca- 
çao das nossas fronteiras políticas. Assistju por fim, essa ctapa de 
agora, ao primeiro planejamento da ecrganisaçao social e evcrômica do 
vale, com o decreto de 1912, que fixou os aspectos Co problema amazôd- 
nico e prepovcu o clima vara as tarefas &e ee que vxra se execu 
tam para a recuperação regional. 
= Esse estôrço de recuperaç 
regulazentação ec > aumento da prodúçao, a ta 
quipomento Tinanceiro e técnico. Em 1854, inauguraagse a Pro 
Amazonas, que tirava raizes da antiga Capitenia E £ão Jose 
gro. Q retalhamento voltti co-adrinistrativo, necessário, e - 
lhor complcmento gesva tarefa dc trasilidade em Si Gra C, comp.etcu-se 
agora cum a criaçao dos Territórios Bederais de Amapa, Kilo Branco º 
Guapoxé . 


“. 


A A ESTRUTURA | ECONÔMICA - A economia amazônica foi e é caractericaga 


a 
pela industria extrativa. gous estadios e- 
conômicos pcdem, todavia, ser divididos em três, No primsiro, o ho- 
mem da Europa , penetrando a roegiso, dercobrindo-lhe as, rinuezas nailu- 
reais mais à vista, servindc-se, vara tel, àa informaçao do gentio, 
- Servináo-se-do seu braço 6 da sua inteligencia para a tarefa da vole- 


ta 6 do beneficiamento rudimentar da maber ia prima. mw exportou para 
Lisbôa essa riqueza que se imagina capaz de substituir a especiaria 
orienrval, entao a escascsear pela biscida concurréno la que acs portu- 
guêses começavam a fezer outros povos sprapeus Ca teressados no nose 
tio colonial. Essa especiaria cra representada, a êsse terpo, pei 
cacão, pelo cravo fino e grosuo , pelo uruçú, salsaparrilha, ódio 
dadas puxirí, casca preciosa, ba únilha, vita, alecdas, carajurt., se- 
mentes oleaginosas, canafistuis, madeiras. Toda ela ensontrava preço 
compensador nos mercados cuppoeus ondá as vtilisavem na femanoonas 
na codimentaçao e em oujras uti tie | s Ou nao, As maãe 
ras serviam na eae ug de embai ifícios púublices- “Pa- 
lacios portuguêsas, particulares ram construidos com 
o madeirame que se solicitou à ear 3. Jô do quseluz, com que 
o. Pel.'D. Jcge pretendsu-responds s de Versalhes, 101 erigido 
om às espécies da floresta EA Bs e 

5 Sen Pass encontrados em estado selvagem, colhia 
dos por imeérsos fictilhas de.çcanõas d seruembtas, por fim vier a 
ser cultivados nas pronriedades que se montarsir nas cercanias ãe Betina 
e nas regioes circo vavisinhas 
A 


Si 


ses gêneros florestais, devemos acrescenterros de 
origem animal, 1 manto os da espécie ictiolcgisas ,O hcusm Ga 
Amazonia, nesse SEE qa nos estadios posterioras atã o presente, 
pescou o pirarucú, poscou o peixe-yci e agerrou as tartarugas . Salgou- 
os e exportou-os largamente, ne E qi ia rendosissimo, embora p= 
dotando , ontem como hoje, -cs pvrocsecsos maik primitivos, rusticos, do 
origem indigena. E” 
Nº segunão stadio, aque começos com as adversêncios.e 
instruçoes emanaúas, ainca nº pericão colonial, do Marquês Ce Pombol e 
seus delegcirps n& AMazo ASA lavróu-se a texra intenssry ante e colorisou= 
se O espaço que ee foi rasgando Ea-ftloresta, à fogo. de dig es sete ins 
trumentos apropriados, exper mentou-se « grado com resulta aãos pouco a- 
nimadores. Plantqu-se arr ÔT, cana, algodao, cacao, cafe, tabaco. Con 
o cres- 


tinuou. a exploraçao das espécies nativas. O volume da produça 


dominador, imaginou-se na pósse de uma liberdade que poderia leva-la a 
e êsses mesmos dominadores inclusive na nvósse dos haverss pri 
vaão A a guerra civil, de fusdo social, veio a furo com tremendas ES 
conssuuências- Bandos de rebeldes apos jsaram-se de quasi toda a impzo- 
ria. Im nordestino de di anos, Eduardo Angelim, corandou a roebeiico, 
repelinão propostas às estrangeiros para retirar a Amazonia da comun- 
“nao brasiloira e: do Ssido seus companheiros nos excessos a quo se entre - 
gavamn aqui e ali, Solda idos eminentes do Império, funcionários civis, 
saceráctes, proprietários rurais, comerciantes burguêsos, Pouens do 
trabalho, eseravos negros, todos os elementos, ensgim, qua compunham os 
vários grãos du sucicdade amazônica, participaram dôsse drama ds hnero- 
ismo e e sane "IG, Grarento mil vidas pagaram Og excessos partidários 
da guor civil, Tola o vida econômica da regiao fiscu fio 
Propri oiee 5 quo possuiam milhares de cabeças de gado: viram-se, Ga 

noite para o dia, reduzilos a três e quatro animais. 4 seivosa “demoas 
“tração cívica criara um passivo imenso. 

4 restauração econômica, social e medi dico foi a cbra 

a que se entregaram as geraçoes saidas ço entrevero.- obra gilenciosas, 
para a qual “Sodos trouxeram a sua particula. Descobrivam novas espe- 
ciaries novos tipos comerviáveis na Méra e no feuna regionais. | Mor- 
cê r»oviâôncias governamentais, começaver a gado as eguas do Amezonas 
e de scus afiuentes pr rincipais,,imdo as linhas ate ia no Para, os 


Ss pe 


barcos a vapor, revolução que um nomem de genio, irineu mveangelista de 
Souza. Visconde Mauá realicave com os seus capitais, com ca jcapiteis 


mobilisados na propria “gmezonia e aquela vontade praguática que tanto 
lhe distinguia as etitudor. Começava ER o quarto ciclo. 
ns estadistas imperiais. com cs homens que criavam a riqueza na hintor- 
landia. sem mais ou entrechoqu depot Turcos jedi ram-se à empresa da 
contribuiçao do exiremo-norte nara a economia e a finança do império. 
Romperam-se os misterics gue ainda o envolviaine Pc anolraran=so Juno vos 
curess Gácua, ccmo o Madeira e o Juruá. Era kt ciclo qa borracha que 
vinha inaugurar wir moro estadio na economia bresileira. Um movimento 
migratório sencecionai, de que pa rLicipacsm mais às cem mii trasíilei- 
ros do nordeste, &g Ceara principelm mente, caracterisou o momento. AS 
linhas de penetraçao colonial forem rompidas. OS sertanictas avança- 
rem pelc coraçao da floresta, repetindo og episódios Co bendeirantismo 
colonial. vem a pelo recordar um romeo god Gabriel de Carvalho e Melo, 
pioneiro a cucem devemcs o descobrimento dos seringais do Atre;, para on- 


de levou os primsiros povoadores. Avraz deles, as multidoes vieram 
chegando pera a batalha, Nem o indio nem a agressividade ambiente con- 
seguiram fazer ostacar = marcha, Chegamos, assim, a extremos dá Tidli- 


toira. tá iÂngimos e ocuramos q ETtó acre, o aito Puris, o alto jurta. 
2: > Gare E e. té = 
O que combos, na atualidade, o Texritorio Federal Go Acro, € uma densas 


quência dessa morcha Aimivavel, que provocou incidentes sem os n sos 
visinhos EE pane 6 solÁVienOS, incidentes rescivilto em ceno fisio da 


bôa harmonia e da bôu vizinhança continentais. 

A | juar to sui esistiu a abertura dc Anazçnas à na- 
vegaçao mundial, Foi um passo ds cisivo para a nossa integração na vida 
universal. Nêégss quarto cielo, rondas de ertistes Ra e ama 
zonia, estudando-lne todos os motivos [IR e e de retural sticas 
5s Bates, Os Wallace, n£ Chandless, Os-K s Giycom do Fte os 
Hart, og gilva Goutinho, OE Torquato Te RnB on e ceus compan- 
“neixos, estudaram, descobriram, provoc: o com O ques apurarame 


ap) 


Até entao, além dos regimentos particulares dos Capitaes-mores e dos 
Governadores e demais funcionários, o grande texto era o chemado tre- 
cimento das Missoes", que peculava e vida nos burgos ináiancs sujeígos 
à vigilância e à intervençao dos missiogários. Com a retirada dêsses 
o irmao de Pombal decretou, sob avrovaçao rccl, o "regimento do nireto 
rio“, novo gstatuto que consubstanciava as linhes certrois do vegimens 
to des Missoes e o que a ex cperiência e.a filosofia liberal coneçaram 


a indicar-para O contáto com as multidoss gentiase - 
(oe! missionários eram acus jados Fa planejar a sriaçao 
de um estado aparte, de Índole tcocrátice., O recimen a que obedeciam 


eles e seus cetecumenos era. semelhante aos das EEE qua peraguaLgs. Co- 
mo la, a e cperiêncie que se tentou com a novidade leigo foi desastrosa 
AS massas indigenas nao estavam pr reparadas para a novidado e o resuita 
do foi o recresso de tribus e sribus ao recesso da florecsas de ondo E 
as foram ndes ser" os funcionarios eivis e militares para reinseer á-las 
-nas novas posições sociais a que a lei as elevavas. 

fisse segundo cicio, nor outro lado, fui assinalado pe 

la obra novavel ãe reconheciranto cientírico Gos prandes cursos âágua; 
tarefa Ce que se lucunbiram. técnicos lúsitanos e estrangeiros a servi- 
co de Portugai Pproçurava- ge; entao, regularisar eCpEgL Anta dse frone 
teiras com os territórios espanhóis de nova granada, Alto e Bcixo Perú, 
Capitania àe venezuela. -Comissoos de demarcadors es trabalharam nessa 

oportunidade com um devotamento especial, losgrando resultados menorá- 
veis que entiqueceran os conhecimentos sóbre a gecgrafia amazônicas, 

Juesde a geografia física à geografia humana. cabe aqui a dois 
nomes que vrccisem ser rec ordados - Manoel da Gama Lobo ata maê e Ale- 

xandre ROQL LS 1e£ Ferreiras Q primeiro exerceu funçoes poli AR o têc- 
nicas em vários distritos amazônicos. Governou a Capitenia de Sao Jo- 
se do Rio Negro s chefiou a comissao portuguêsa de limites, após ter 
feito ado adminis scceráficos nas bacias gos rios Negom e prerco e 
ter verificago es possibilidades de comunicaçao des tocias do Negro e 
Japura-SoLimoes O cogurãos natural ãàa pais, naturalista, indagou, com 
um critério espesial, por ordem régia, Has a os aspocios da fermaçao 
social da regiao, apuranão tambem quanto lhe-foi possivel da botânica 

o da fauna amazônicas. Seus ro nESHos anos depois desbarateios peio 
cientista Geofroy de Sint Hilaire, derem-ire Blta nomecda. Chamamos- 
lhe Humboldt Prasileiro» Situamo-lo ac-lado de Felix Go.Azara, Caldes 
e Mutis, que vor essa mesma época realisavem tarefa semolhanto no Pra- 
ta e na Colougbias E 
molestar criado com a Revoluçao francêsa, que 


gom O 
impoz um estaic de alarme na Ama zonia, e posteriormente com Os prônur= 
ciamentos dos hispano-americanos visinhos, encerrou-se O ic ciclo 
=. SE x ETA O 
ga O AS E ada i e É Ad de Lodo o esfôrço das autoridades 


ia dt amazênicas, as 
ires àce demais vrechos do 


“que levou a Frovincia, de= 
e no Imperio que o Brasil 


ais ousa atisudo ente 
masi, nas nur a éra pa 


A ge  ibEsEi md emo rática f «perin sda no seu 
início, na Amezonia, por. À is oxtrema- 
dos& Entre 1861 e ieio, a Amazonia viveu comncções sangrontas. Sens 
homens lutaram de armas na meo vor seus lãeais. Nenhum Gistrito. do 
Brasil-Impório conheceu as mesmas desventuras parti idárias A masea gen 
tia, recebândo a nova da independência como um ajuste de contas com O 


Jari, O Negro, o Branco, o Madeira, o japurá, o Tapajós, o xingú, o 
proprio Tocantins-Araguaia, foram penetrados e reconhecidos. com a ve 
netroçoo de sentido politico-econômico, realisava-se O reconhecimento 
geo Eds primeira identificação fisiográrica e geohumana da Amazo- 


nia 


e 


Nessa marcha expansionisto, os sertenistas bra silei- 
ros do norte encontrarem-se com os bandeirantes que Gesciam Je Sao Pau 
lo pelus águas do Tocantins-araguais, Tapajós..e Madeira-Mamore S=-Guaporê. 
A irradiação, pcr outro lado," conduzia-os ac Maranon, ao Nado, vo Agua 
rico, ao Coca, ao OQiapoc e ao Cassiquiari-0renoco. Stingica, assim, 
ázuas de bacias extranhas ao Amazonas. T no empreendimento, marcaram 
com sua presença fronseiras que os diplomatas nem sempre poderam, mais 
tarde, sustenvar para O Brasil nascentes 

E seis ordons Religiosas, a essa altura, enmpareceram à 
regiao, no afax catequista, logrando resultados admiraveis. Estudaram 
a terra, estudaram O homeils programaram a valorisaçao da AMAZONAS: 
Dois Tesuitas. Luis Figueira € pntonto vicirs, arquivevaram a criaçao 
de um granãe império ultramarino nas selvas tropicais do extremo-norve 
brasileiro. Milheres de bandos indigenas aceitaram o dominio sara in- 
tervençao dêsses europeus de hatina, que lhos falavam uma lingua 
cordegl e lhes Rersar aa a liberdade... UC drame mais impressic ante Ee 
vez n50 fosse, entao, aquele da criaçao do sspaço político; mas 
em parte dele ppa e era o da luta pesa liberdade. O honem que “tra- 
zia a técnica da Europa e pretendia despr resar a culturz das massas gen- 
tias, desejava-o para Ends E Q escravisava. O Religioso, combatendo 
pela 1iberdaie, neganão desde aí cualcuer significado E] superioridade 
de: raças ou de pigmentaçao ou de culturas, pregou destarte a igualda- 
de. 

ra “Na segunda fase, o dominio se processcu sob fundamen- 
tos economicos e políticos mais firmes. Ate entao, O avarsLnemento elcha 
tatal cora rudimentor, Na pmazonia, as autoridades tinham uma jurisdi- 
çao limiteldas, ainda aos Governadores do Maranhao, deles rece - 
biem ordens e instrucces. Pequenos trechos ão grende espaço eram entre 
gues a fidalgos e solãados venturosos da conquista para a experiência 
de tipo feudal das capitanias hereditárias. ã 
1º 


Nessa segunda fase, O equip jamento politico-administre 
tivo operou-se com gerto luxos Belem ensaiara seus primeirus passos 
em 1616. Gu» vosiçao geografica indicava-e porã o comando ua vida que 


se erguesse no “extremo-norts. Dela saiam as expediçoes de desgcobrimen- 
Gcmo Busnos 


tos. Comó que servia de atelaia para a defêca da rogiao. 

Aires. para o prata, donijna U largo estuario anszônico, serve Go grenp- 
de porta política à regiao, projetundo-se paro grandes dias futurcSe 
Nessa segunda fase da evoluçe o politica da q. os homens publicos . 
que vêm E os propôs itos progressistas e-roetormnistas do Marquês de 
Pombal, mudar se para ela onde. sedicram a alto sâministraçao ú«o mundr 
amazônico brasiloiro. Criaran-se cargos, obrigações, serviços, trovxe- 
ram-se emigrantes, lavrou-se a terra; orgenisou- se um vasto plano de 


trabalho, construiran-se edifícios públicos e militares, civis e reli- 
giosos de grandiosidade arquit tetônica jFomens dg alta importância no 
O próprio irmao de Pombal. veio inau- 


Reino vieram govurnar a, Amezoniae propria 
Surar essas transformaçõoes- viçlentas Gue principiaram com a retirada 
lais.- Nas 


drástica dos Religioses que naô se amoldavam sos pratas oficia: 
aldêas montadas por êsses pod set cos instalaram-so -edilidades e funci- 
onários com encargos administrativos Criarem-se vilas e povoadoSs. 


oriental plantada, o saneamento do vale. osvaldo Gruz foi chamado a 
oriertar as providencias oficiais. Resultou, essa iniciativa edminis- 
trativa, no planejamento de medidas que incluiam o estabelecimento de 
pequenos hospitais, o equipamento gos seringais com a assistencia mé- 
Gica aos seringueiros, a recuperaçao das cidades e vilas pelos traba- 
lhos ge engenharia sanitaria e a defesa da saúde com mil. outras, deter=- 
ninaçoes que, se executadas, teriam resultado na maior realisaçao sani 
tario de todos os tempos, Osvaldo Cruz risecu sey plano. depoic de um, 
estudo minucioso. Seu relatório, com a legislaçao entao decretada, se 
ainda hoje as melhores feates para o conhecimento Ga goluçao dos pros 
blemas sanitarios do vele, da xcsma maneira po? que sao es raizes da 


atual campanha do SESP. 


AS QUALPO Ék EGCAS DA VIDA E ELSTÓRICA - Dentro dos três ciclos da hbistóri.. 
Esse político-institucional brecileiro, 
a formação da Lmazonia apresenta -se períeitamente distribuida em qua- 
tro grandes épocas - a da conguista, à do dominio, a da experiência 1li- 
beral- dsio saca e a do ouro negro. a 
Na me, assistinos à chegada dos europeus q 
em descobrir a terra e montar os pr tao irns estabelecimenics o 
nstalaçao do sema » untao, É dão europeus que eram sspanhóis como 
ratio co de Grela e Ursúa-Aguirr isa E terra de ceste-leste, 
descreveramn-na ao ve Lhe Mundo; E rem- -na como velcecinos maravilhosos 
que deviam ser, quanto antes, desvendados e explorados. para o bem es- 
tar moterial o o enricamento da Europa. A Amazonia aparecia no cartaz 
dêsses viajores e doscobridores sensacionalistas como nas reportagens 
de nossos dias dos dornalistas. norte-americanos. A Amazonia era o El- 
dorado cu Race. integrante dêsse Eidorado “que movimentava ner óis e agi- 
tava os espíritos ; CaLMOS. 
.Srem; a seguir, os portugueses e os mamelucos do 
nordeste brasileiro que combateram os Tupina nbás, a lhes embaraçarem 
os propósitos song quicsadores, e os concurrentes vindos de Batavia, Ir- 
landa e Britania. Oreanisados em empresas de amplos capitais e sob o 
apoio dos governantes inglêses e holandêsos, êsses concurreniss deram 
dôres de caveça, exigiram coregem, bravura, energia e vontade de von- 
cer. Nenhuma dessas viriuces dosertou dos lJuso-brasileiros. E os con- 
unas ites foram postos fóra a, depois ê&e réfregas cue principiaram em 
1616 e se estenderam ato 165)... 
A conquista, entac pôde tomar direçao mais firme. Cco- 
lunas de sertanistas, em flotilhas guiadas pelo ge ntio, sem cria gd e 
boração, sem cuja inteligência, sem cuja aptideo, sem cujo suor nenhum 
passo se póde dar na ninterlandia, partiray em direçao norte e cestos 
Pedro Teixeira, bandeirants maximo da regiao, subiu O Amazonas e passo 
a Quito, no Equador. Na baixada, indicou a existência-de um mundo in- 
terior que era necessária elcançar vermanentemente e onde se guardavam 
Fique as incontáveis. O romances dos primeiros dias volta a egcrever- 
se, - Um cronista cheio de seiva, Frei cr istovam de Acuna, deu panora- 
mas e flagrantes deiicicgos que convidavamn à façenha. 
" as Tropas de Reggates, que obvjevivevam agarrar o 
ugre da hinterlandia para os mercados Ce escravaria vermelha de Belém 
e Fa Luís, as Tropas de ud que iam semear postos militares e con- 
ter os visinhos que desejevam O megmo espaço, as Tropas de sertanistas 
cue procuravam a especiaria nativa e abundante, atira Fes a empresa 
numa atividade incessante. Os grandes afluentes do Amazonas; como O 
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limitada pelo Ramos, Maués, Canumá e Madeira. 

«cPIbSSaveiros - vivem no Rio Negro. Extraem a piassa- 
ba, cxportada para o Sul e para os Estaãos Unidos. 

- Levradores da mstrada de xerro Bragança sao noriesti- 
ncS » seus descendentes. Lavramr a terra, abastecendo os mercados Ge 

Belém, com os cereuis de que se alimentam, Plantam tambcm algodao. 

- Lavradores de cana, cacáu e juta. Vivem os primeiros 
nos municipios ds Abgeté,- igarapé Miri e Musna, Planteunsacana e fa- 
bricam assucar de má qualidade e cachaça. Us ses anais viver no Tacan- 
tins, na regiao de Obidor e Santarém, Deriná ins e Itacoa viera, cons- 
tituiram um dos grupos mais fortes no final do pestodo colonial. e nes 
cinco pritciras decadas do seculo XIX. Sao atualmeúte uma expressao 
secundaria. Os últimos constituem o grupo mais novo. (Sao cabôcics 
que eprenderam, com os japoneses da colonia de Parintins, onde começa- 
ram a trabalhar, a culira da juta indiona.. Vivem entre Parintins, 
Silves, Barreirinha, Faro, Oriximiná e Ghidos. 

Pescadores maritimos e fiuviais. Na generalidade, o 
homem amazonico s pescador. pesca para alimentar-se. Pesca tembem co- 
mo atividade economica. Entao esse pescador vive no litorsl, entre 
Bragança, Vigia e a costa Marajoara. vsi ao alto mar com a mogmia in- 
trenidez.do pescador, do ijyrsadeiro noxiestino, vive em colonias, sob 
orienteção da administraçac federel. Os pescadores fluviais distri- 
buer-so pelo Solimoes, Juruá, Purús e Rio Branco. Pescam o pirarucú, a 
tartaruga e o peixe voi, que imediatamente beneficiam por processes 
primitivos. s 

- Creadores - Os do Marajó sao cabôclos c negros, des- 
cendantas de escravos. Têm a agilidade gos pastores nordectinos. 03 
do Baixo Amazonas sao cabôclos. Os do Rio Branco sao nordestinos, 
principalmente Paraibsnos, que tembem fazem uma pequera levoura, e ca- 
bóclos. 

- Garimpeiros sao os trabalhadores dos garimpos do-Rio 
Branco, na orla lindeira com a Venezuela. 

Esses homens, assim déstribuidos ds acórdo cpm svas 


atividades economicas, cunsequentemente sem que atendeasenos às suas 
caracteristicas onrtronologicas fisicas e sim, de alguma maneira, és 
suas dama ta rela t Tads en tropologicar culturais, sao dasnuir idos. Ali- 
mentam-so de ve scaão, farinha, bebem gssaí. Recebem salarios irrisóri- 
DS, quando recebem csses salarios. Nao conhecem quasi assistencia me- 
dica. Adquirem oa generos de que tâm necessidade, como es vrovrias 
roupas, por preços dosmentidamente aitos. Amam os dansarás, cme lhes 
pertuvsam os indices àc produtividade. E 

= AS cidades e vilas da hinteriandia nao poscuem condi- 
çoes de bem esvar que sejam incentivo aos grupos dos povoados e sitios 
para melhoria ãe vida. Seus quadros demograficos são expressivos pe- 
los aLgarismos de mortalidade que apresentam, principalmente das ida- 
des infantis. Ante essas perturbaçoes profundas e violentas produzidas 
pela desnutrição e gelos surtos paludicosg e das outras eudemias e epi- 
demias que têm assaltado a amezonia, corstituindo grosso capitulo dá 
geografia das calamidades nacionais, o aumento populacionak ro yals 

tem sido vagarosc. Entre 1745-e 1749: por exemplo, bemz populaçao de 
menos de 490.000 E e houve 40.000 baixas proveccadas pela epi- 
demia da variola, que só em é pelam fez 7,609. vitimas. 
Na adminisiraçao Hermes da Fonseca, programou o Gover- 

no Federal, com a valorisaçaão ie o e e, ante a orensiva da gomi 


criou, depois constroe a habitaçao de madeira ou. de adobe, rodea-a de 
jardim, planta á volta o roçado para a alimentação diária, impoem-se 
um conforto material menos primitivo. De ambos, fez o perril psicoló- 
gico um escritor da Amazonia, Alfredo Ladislão, 

Dissemos que cabôclos e nordestines compõem, com tarefas 
“dessemelhantes, o fundo da paisagem social amazonica. om a paisagem 
social, acrescentemgos, compoem igualmente a paisagem esonomi cá, que 
permite as distirçoes neçessarias a uma melhor caracterisaçao dos dois 
grupos para a distribuiçao dos grupos prasileiros. 

A classificaçao dos. grupos sociais brasiiciros, é certo, 
nao foi ainda ubjeto de uma atençao especial., gilvio romsro, Tristão 
de Ataíde, entre outros “lentarem classificaçao, atendendo a circuns& 
tancias de au de forração étnica, de regioes onde a humanidade na- 
cjonal. exerça suas atividades, etc. Todas essas tentativas, todavia, 
tao precarias, que gsteo a exigir, alias como ja percebe ra qilvão Ro- 
mero, a classifica açeo preliminar dos grupos regionais, provinciais, pa 
ra que se possa posteriormente realisar a classificação geral dos gru--- 
pos brasileiros. 

No caso Pee a da Amazonia, José Verissimo estudou 
os tipos tapuios, examinado-lhcs as peruliaridades, como dreujio Lima 
esquemou outros vipos, neies incluindo o homem vindo dc nordeste para 
a aventura da borracha, As populaçoss amazonicas, evidentemente devem 
ser estimadas, insistimos como de origem ináigena locai cu de origem 
nordestina, .esta com fundo igualmente indigena, como sabemos. Eles se 
distribuem, porém, pelo espaço amazonico, diversificando-se quanto a 
certas atividades que, ex rercem, as quais nos permitem esbocar.ou avenr 
turar uma clas sifigação, Assim, os homens da Amazonia podem ser dis- 
tribuidos, em funçao de suas atividades, como:. seringueiros, seringa- 
listas, balateiros, caucheiros, castanheiros, madeireiros, coletores 
de couros e peles, guaranaseiros, bia asabeiros, lavradores Ga estrada 
de -térro: lavradores de cana, cacáu e juta, pescadores maxitimos, crea 
dores do Marajó, Baixo Amazonas e Rio Branco, garimpeiros ão nio pranso 

- geringueiros sac os trabalhadores da borracha, geralmen- 
te cearenses, à medida que se penetra a alta hinterlanôia. 

- Seringalistas sao.os proprietarios de seringais, geral- 
mente antigos seringueiros, que venceram o meio e conseguiram subir um 
degráu da escada social. É: 

- Balateiros sao os extratores de balata. vivem principal- 
mente no rio Negro e no rio Branco 

- Caucheiros sao os Repr E é de caucho. GOperam geralmen- 
te na fronteira com o Perú e Bolivia, zona mais rica em caucho, Sao ge- 
ralmente peruanos, 

- Castanheiros sao extratores de castanha. Qperair no To- 
cantins-Araguaia, Solimoes, Madeira, purás, trombetas. 

: - Madereiros sao os coletores de madeiras, que pescam nos 
rios, salvando os toros que as aguas do Amazonas, Medeira o jurua ar=- 
rastam. vivem e geralmente às margens do Amazonasg na regia das ilhas. 
. - coletores de couros e peles sao os operarios “que buscar, 
na floregta, os espec imens Gia que lhes servem para extrzir os cou 
ros e. ag peles, nogoucio rendos Habitam em todo o espaço ecumenico | 
amazonicos, s 

- Cuaranas jeiros sao os descendentes de Mundurucis, Muras e 
Maués, s que habitam a regiao da Mundurucania e plantam e ,Deneticjaim (o 
guaraná, que aprheam pera Mato Grosso. A Mundurucania é a regiao de- 


8] 


barbadianos e dírios. Os norte- -americanos procuraram o Pará, após o 
desastre gulista da guerra de secossao. Estabeloceran-se em e en 
na regiao banhada pol as aguas do grs. onde encontramos agora og es- 
tabeiscimentos Fcrd. Os japonôses tentarem agrupar-s3 nas colonias de 
Mauss, Parintins, Tomé-AssU e Monte ste Falhare: gs! nto irei be Co- 
mo contigentes colcniais. Aperas em Parintins intrcâiuZica, com a aju 
da ào “raço do nativo, que prossegue no empreen dimento, a cultura da - 
juta, trazida da India. Os sírios comerciau nos citados, ou a hordos 
dos batares ambulantes que os cabôclios movimentam com Os seus remus. 
S30 os regatoes, nomes que atribuimos aos mercadores fluvieis, tipo que 
começou no pexiádo colonial com o próprio português. 

“Quanta o centigentes aQuAGns Anna paso edidos ee. 

inda 

entre 1670. e 1965. ar à amazonia, Pere dei a pino ipio pol. E 
gôres das sêcas violegtas que lhes impos sibilitavom a vida. CGeutinuam 
- desembarcando ra regiao, em consecuência dos vlanos oficiais de recupe- 
raçao econcmica do grande ecvaço amazenico. Foram movimentedores ão 
cielo do curo Esso como descobridores de seringais renciradores da 


ioresta e impulsionsãores Ga fronteira na direçao sul, Quenão se fa- 
la em Amazonia, det tnie se lhes atribue todo o desbravomento e con- 


quista da regiao. Já vimos que nessa tarsfa Loi perte impressiva a 
multidao cabocla., que, no fim de contas suliçgu OS contigentes nrordosti- 
noscaos altos rios e lhes ensinou a adaptacao à fiorestaw Cabécioga- 
mazonicos o -seringueiros nordestinos aa se iinalmente, deram 
dor a paisagem social, 
Constituem, consequentemente, dois tipos singulares, que 
vivem o mesmo amoviento geografico, com tarefas dessmelhantes, mas com 
pondo a sociedade ca ninterlandia. i di 
à "É cabosio continia cacando, pescando, culhendo a espe 
rsa nativa, colhendo os toros de madeira que os rios empurxram em Gi 
çao ao Atlantico, remando as canõas; ingressando nos seTRos de trops 
vivendo a viias primétiva que sua situação econômica e física, permit 
Sua alimentaçao é frugalissima.. contenta-se com q que thesdao Ce P 
e lagos piscosos, a farinha que save fabricar como ringuem e 08. subsi- 
dios que a floresta the fornece. Lgasalha-se em ha bitaçoes rus' ge 
construilasc com a nuziúba ,8 O estoio de madeira que solicita à flor Gê: 
ta visinha Sua fouilia é geralmente grande. eua distraçoo é jugta- 
mente o aumento ço tamid ias vive &s margens rios e lagos, Nao 
te m ambições. Da, : primeira v ist à ao de que é um vengido 
ou ui E e age «mofo: Nao ter É da De «CG 
física de pequeno vulto. Gabedors- como alga iem, Ge quanto 
to ão ambiente, Ganoeiro admiravel. Mateiro sem rivoil si 
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sem expansividades gritantes, mas profudamente caustics na: 
les que expressam seu desgpcutsmento ou lhe revelem o espí 
e vingativocante a agressão ou o desdém do advena, E 
Õ nordestino, vibrante, cheio-de dispociçao : 
ir seja o que fôr, é o seringueiro por excelência... Habitua 
resta, Revelandot-se um Ótimo qi iscipulo, aprende como cabdc 
grar-se no novo axbiente. 'Irabalha a terra cuando se lhe ah 
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sibilidade. Tem agilidade e espirito combativo. Familia 

ra-se pelo desconhecido sein hositaçao. Tem consigo uma bra 
cular. Nos entreveros do Acre Toi soldado magnifico, servido 
mento cívico notavel. “Nao consivoe sua habitaçao como o cabôclio amazô- 


néto. Se, no primeiro momento, cede e habita nas do tipo que o gabôclo 
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As gentes européas foram, grosso modo, os lusitanos do 
Reino, chegados para govgrner, para, tomar conta da terre na conêiçao 
de Senhor , para ter em maos a direçao da coisa pública e da coiso pri- 
vada. À êsces contigentes reinóis que, é de ver-se logo, nunca se al- 
garismaram improsgâonaniemente, vieram desde o século da conquista re- 
unir-so, com certo vuito, os imigrantes das ilhas dos Açoroe, trans 
portados aos casais e conduzidos para as tarefas agrárias peto que 
lhes foi, de pronto, entregue a torra e o nosessário insirunsntal da 
época Por fim, devemos considerar as pequenas-colonias ae sureSos, 
irlandêses, ciganos, que deram pouco de sua presença, nao sendo-ainda 
Por esquecer-se os tusitanos dv estabeleçimento fortificaldo de Mazagoo, 
na Africa, que deram origem a Nova Mazegao e Tentugal, dois sitios ur- 
banos que se esviolaram e sao hoje mais reminis cências Eistóricô- -860 
gráficas. 

s A, contribuição africana neo teve, uma ez xpressao- fonte. - 
O negro nao encontrou ambiente na ama ZOnias Nes havia capitais para 
adquirir a mercadoria negra, O meio geográfico por outro lado, exi- 
gia mais do próprio gentio, que lne sabia os RE rea a podia cooperar 
de maneira mais impressiya e mais abundantemente quanto aos resultados, 
im todo caso, as avaliaçoes falem em menos &se- 25000 africanos que te- 
riam sido trazidos uo período colonial, a que se somou pouco mais no 
ciclo seguinte até a legislaçao libertória de 15 de Maio de, 1888. As 
duas Provincias do vale, às vésperas daçucls providência, nao possuiam 
mais de 20000 escravos." Antes mesmo sto imperáal, a Provincia do 
Amazonas declarara livres “toãos og hcmeng que vivessem em seu territó- 
rio. A influência de negrc, Es consequência, foi insignificante, numa 
populaçao que, a essa giture, mava 400.000 individuos. 

A multida sn essa foi reaimente, a que aa 
como dominam na atualidade seus descendentes diretos. Os índice snuan 
titativos, para caracierisar-lhe a importância, say todos precári Epsgegeme 
Mas nao serê excessivo arizmar que foi essa multiãao, ainda no presen- 
te inumeravel a rigor, que povocu e marcou os ingices mais fortes ão 
passado e, de certo modo, da atualidade humana da smazonia. as comis- 
soes demarcadoras Gas vossas fronteiras airda agora encontram, no bra- 
«o e na intei igençãa objetiva dos bugres da hinterlandia, os melheres 


ciementos para “a Consecuçao do êxito que se assegurum no decorrer de 


seus trebaihos. 
dom ela, sob incentivos de Estado português, que concedeu 
terras, isertou de texas o que egsas terras nroduzissem, nrocessou-se 

a PR intenciva, experiencia sccial interessantíisuina que es- 


tá merecendo um estudo purticular Gos nossos sociólogos.. Us Gescenden- 
outra 


tes dêsse crusamento; dessa mestiçagem oficiarisada, em que a, 
parte foi o biedlonso rcinól, porque era, proibida a mé scogonação com O 
africano , constituem o- fundo da populaçau amazôn ica, desde seus traços 
“físicos às características sociais, todas de uma evidê ncia eloquente. 
O que nês CHRBIRB DIO 15 presentemente de tapuio ou cabôcio é justamente ês- 
se hcmem novo tormado pelo erusamarto que se operou, em larga escala, 
sob o objetivo inequivoco de preparar a sociedade que devia resistir 
aos imperativos regionais. 
A êsses três elementos vieram reunir-se, depois da inde- 
pendência, imigrantes egtrangeiros -e rordestinos, os estrang eos - 
sem volumosa signiticaçao e rerresentados por italianos, ainda portuguê 
sos, fixados êsses nas cidades e vilas geralmente como simples comere 
'lantes de sêcos e molhados, espanhóis, norte-americanos, japonêses, 


w 


lo vigário de Moura. No cido da cabanagem, foi ainda êsse gentio ca- 
noeiro que zombou dos navios das esquadrilhas do governo fugindo-lhes 
ao alcenúce, pelos paranês, furos, lagos, cassiquiris e igacaros,' evi- 
dencianão suas qualidades navegatórias, que o ambiente explicaVwe 

Na selva, colieram os nativos amazônicos a matéria pri- 
ma cor. que fabricaram as suas rêdes, tecerem e: ESA CS seus U= 
tensilios diários. Na selva, abateram as aves, cujas penas trabalha- 
ram com um carinhoetasentido ertistico ecpecieis para seus colercs e 
mais edôrnos, Dc flôra, buscaram as espécios e as tintos com que ge- 
corarem. e prepararam os artefactos de sua iud lústria doméstica ou nao. 
Na regiao E Mundurubenia, os Maué descobriram os efeitos curativos do 

3. QUE cultiiya ram e adotaram como sttato necessário ao vigor 

- No Solimoes, 28 Cambebes, descobriram as seringueiras,-de 
cite rizeram bolas, sacos e outros utensiliosa E 

No Marjô, em Sontarem, em Muiracanguera, ent Tsfe e 
COB grupos ainda nao bem identificados, que ali Sd trade 
ram na cerêmice, c.a cerâmica 6, 6010 sabem S, um dos documentos mais 
importantes para considerar o grão das culturas os prime reve- 
lando-se' na vosse de um sentido artístico elevado, Og ressos museus, 
como muscus europeus, guardem peças verdes dn irem e marevilhosas, fru- 
to ãa sensibilidade daquelas gentes e do grão de cuitura espiritual 
que haviam atingido per fear Lao da conquista curopês 

Essa conquista, conpreendoe-se perfeituments, trazendo 
culturas rovas, verturbou E. O processo evolutivo norrial 
das cuituras hativas, desajus tando-as ou procurand io destrui-las inte- 
gralmentes. Nésse particular, ocorreu, porém, a nota curiosa da resgis- 


tência das c ai nativase OS pisa nor exemolo, recusevam falar 
português, Ainda hoje, quem ao lhes dirige nos ddnLaios em Gue expres 
sam syas idess e vontades, de rerebe a imediata, e facil ajuda, O 

que nao acontece cos que ines did itam a cooperação ignorendo- “lhes Os 


falares. Por ou ErO lado, continuemos a erempiilicas, todas as nintas 
sociais e econômicas, pertindo dos tipos antr ropológicos â ali menrtação , 
aos costuncs domé sticos, aos múltiplos aspectos de viver- Rusç o: nagam 
seu tributo ou sao unicamente ainda! manifestaçoes dos nabitos, das eti 
tudes, des áletas, das atividades que distinguiem os homens Fe selvas 
amazôn liçaS. No tocante à alí imentaçaão, os “quitutes'”, os pratos do di- 
ário, seo puxe alimentação indigenar os peixes, Mocucados ou tratados 
pelos | Proossãos inéice a farinha, deitado numa guia dás gua: consti- 
da prato Ee resistência que nao felta.a mesa do 
amazônicos o assaí, bob tds ?eaita do fruvo Ge uma palmeira e saboreado 
em todas Es refeigoes, muitas vezes até, convenientemente sdubada pe- 
la-farinha, servindo de imento durante dias e dias. 

As culturas indíseras da Amazonia, sumariomente indica- 
das nos seus indices materiais 5 ss spp ituads pelo naturalista Alexan- 
dre Rodrigues Ferreira, no século XVIii,;-sac. culturas pragmnáticas S, CO- 
mo vodeunos verificar pelas svas SSul Lan tê es nos nossos dias, resul tan- 
tes que se expressam nas pintas sociais e econômicos, elocusntemente 
coraciterisadorass 


OS NÓDULOS 3 SOCIAIS - 05 don tic sata humanos que entraram na conposiçao 
— - gocial Ga Amazonia representarem-se, inicialmente 

como nas outras partes do Brasil, pelas gentes curopéas, pelos grupos 

gentios e pelos ari aros artrite nos, importados para as empresas 


agrárias que se tentavanme 


AS CULTURAS PRIMITIVAS - Os europeus que vieram fazer a conquista 

da Amazonia, fosse penetrando-a pelo Aivlan- 
tico, fosse pela via peruana, portanto - partindo das mprgeus do Paci - 
fico, encontraram-na habitada e dominada por multidoss gentias que; 
ora de pronto lhes procurarem barrar o passo, . ora com eles se acanara- 
darem, ajudanio-os na façanha da conquista e com elas colevorxando, pos 
teriormente, na criaçao às riqueza e da nova sociedade. 

Essas multidoes gentias nunca poderam ser inventeriadas 
no aspecto quantitativo. Falavam os cronistas do déscobrimento em 
centenares de tribus, consequentemente muitos milhares de individuos 
compondo essas tribus. Alguns deles descreveram povoados as margens 
do Amazonas cue reuniram multidoe S como as cidades vertiginosas ú«e ho- 
je. Evidentomente wi exagêro. Ainda hoje será dificil avaliar com a 
segurança necessária êsse quantitativo indígena, envora elas estejam 
reduzidas, sob qualquer aspecto vor que as procuremós exquinar« 

Ê No tocante ao grão de cultura que apresentavam, nao cará 
facil pesam informar com exatidao. As multidoes primitives da Ania- 
zonia, n go Hora sdado indicadas como numa infancia de qui gua, só na 
Eli ad têm sido examinadas dentro dos rigóres técnicos da antropo- 
logia cultural. Aqueles Índiscs negativistas que encontremos regis- 
trados pelos primeiros cronistas, que sô viam o nativo como um homem 
inferior, desprovido de conhecâmentos onveciaveis, porque êsses conhne- 
cimentos nao se bitolavam pelos conhecimentos da ciencia européa, só 
na atualidade têm, sido avaliados na devida proporção, dôceses inquéri- 
tos “é pesquizas iã se estando a concluir que os graos de cultura em, 
que êles viviam nao srem vao baixos como se imaginou, como tambem nao 
possue aquela: riqueza Ge moásios ou de aspectos que singularisaram 
as culturas das gentes do Perú, do Merico e da colombia. 

Pestos ou nao co erupos emiprados para,a bacia amazônica, 
os primitivos da Amazonia, no setor brasileiro, esiao classificaâcs 
entre os Tupi-Guaranís, os Tapuiss, “Ceribas, Nuarusks, Panos, Betoias, 
Tucanos. Grosso modo, mais famosos os das femilias Tupi e Nuaruaks 
aqueles igualmente os que deram maiores contigentes para o povoamento . 

Em contacto com o ambiente amazônico, pocsrogamente rico 
em agua e floresta, Tupis, Nuarusks, Caribas, naturalmente condiciona- 
ram sua existôncia- ao imperativo do espaço ass sim caracierisado,  Uti- 
lisaram as espécies da flora ra confeçao Ge suas ade cul 
turais, como utilisaran as aguas regiona para caminha r, ir às gugr= 
ras, nutrir-so do vestado, mover-se , entim, neésta ou naquela áireçao. 
Quasi todos os novos amazônicos, por is mesro, foram candeires ha- 
bilísgimos, alguns deles, como os Gamutá SE Tocantins, os Cabebas do 
Solimoes, e os Mura do Madeira-Pemus, distinguindo-se dos demsis habi 
lidades assombrosas por que cons truiam e guiavam suas cenbarcações, 
Para fee um acontecimento his tórico, basta referir que foi com 
a ajude décnica dos Cumutã que Fedro Teixeira e seus companhe iros, en 
tre 1657-1659 subiram o Amazonas-Ne po-Aguarico até Quito, e os desce- 
ram a Belém, realisando a façanha homerica do desbravamento da alta 
hinterlandie amazônicas Os Mura, gente de corso, durante mais de um 
século, assaltoran as expediçoes lusitanas, atecaram os povoados mon- 
tados à beira rio, em correrias fluvises que fizeram epoca e serviram 
sara gue zombassem da energia das autoridades civéís o militares que 
tentavam contê-los e castiga-lose De tel maneira famosos, pezxmitam 
que mereceram as rimas de um poema heróico, -"A Muraida". escrito pe- 
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pelos extratores de produtos naturais. O Tocantins-Araguaya, por al- 
gum tempo foi considerado como uma . bacia autônoma. Suas aguas teriam 
vinão associar-se ás da baciu amazônica sem vassalagem, antes num pa- 
rale.ismo de forças. Já hoje o) incorporamos ao sistema do Amazunas, 
peles aguas do chamado rio Pará. 

No vale dos rios Pranco e Negro, as trrmas ãas várias 
comissoes brasileiras de limites têm realisado reconhecimentos inte- 
grais, Na atualidade mesmo, a primeira gene demarcadora, sob a: 
direcao do comancante Braz Dias de Aguiar, operando em zonas novas, 
fez o levantamento do Demeni, do Uraricoera, ão Mucajaí, do Padauirí 
e do Parima e reconfeceu o Lobo d'Aimada, o Cunha Vilar, 0 Molo Nunes 
e o Couto de Magalhaes, que só agora passem a figurar nas nossas car- 
tas geográficas. O Parima e o Uraricoera, o Mucajai, o Pedauir?.nao 
possuiam manadeiros conhecidos.  Êsses manadeiros foram atingigãos pe- 
las turmas brasileiras «a comissao demarcadora, primeira áivisao, nos 
tres ultimos anos, Revolução geográrica evidente a que esgã realiszan 
do a bravura e o divismo dos homess que servem sob a direçao do co - 
mandante Braz Aguiar. hRevoluçao . geográfica, todavia, que ainda nao 
está, encerrada, dado que a outros imens jos trechos da Amazonia que ain- 
da nao se be ensticiaranm dos olhares da ciência para os quadros da geo- 
gráfia, 

Dissemos que o Amazonas dssiroe e consiroe. Destroe por 
que na epoca do eso imendo das águas, inunda vastíssimas áreas onde 
vivem os rebanhos, crde se faz a vequena agricultura de intençao ali- 
mentcr, matando os rebanhoss destruindo as lavouras. O fenomeno das 
terras caídas toma proporçves nesse período: enormes trechos das mar- 
gens altas do rio e seus afluentes desabam, comidaa pelas aguas, uwu- 
do arrastando, inclusâve gigantescos especimens da flóra regional. 

j(Constrce, porque na descida das aguas, Yertelisa, con os 
sedimentos vários que deixa sobre as margens, permitindo aquéias La- 
vouras alimenteres que garantem ao homem o necessário vara a acometi- 
da que ele realisa sôbre a floresta. Esras margens baixas, e assim 
tao uteis, lavadas e aduvadas sao as varzcas, que por tal se distin- 
guem das chamadas terras firme 

A floresta emaz Gif pa é uma das mais explendorosas e cx- 
tensas do mundo. Qra é atincida pelas eguas da bacia do Rio-Rei,, or 
fica fóra da invasao Gessas age o “Nas terras firmes, a coloração 
verde escura, c«êscreve Alfredo 1 Mata, identificando-s se O esDaço, 
além do mais, pela presença de ind ieitdos PeRinioos como a castanheira, 
o caunho, a hevea, etc. À escascez de pa É s e sensivel, As ma- 
tas de varzga nso apresentam e mesma puja ançe e estao sempre ameaçadas 
de destruiçao vela voracidade der aguase Mas como as terras firmes, 
guardam imensas riluezas selvagens representadas por vinos de hevea, 
urucuris, samaumeiras, açacuzeiros e canaranas, 

Nas terras firmes, encondem-se milhareg de individuos da 
fauna econômica da regiao, Cogo nas aguas do Solimces, do .Purús, do 
Rio Brenco, habita uma pop wlaçao de alguns milhares de espe ocies icti- 
ológicas, como o pira rucú, O peixe-boi, a vartaruga'e 

O cenário amazônico tem sido objet 50 de uma literatura in 
tensa e nem sempre exatas Seu descritivo é Gifícil. As mil particu= 
larida des fisiogr ráficas, representadas nos rics, nos lagos, nos pera- 
nás, nos ig garapés, as mil particularidades fitogeográficas e Z00260m= 
gráfico 'S criaram para a Amazonia a situaçao particular de um mundo de 
singular fisionomia, sintetisavel em aguas abundantes, florestas gi- 
gantes, humanidade escassa, fauna riquissima, econonia destrutiva. 
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A vôo de pássaro, essas nossas afirmativas podem ser me- 
lhor comprôsndidas ou apreciadas. Mesmo porque da amurada das embar- 
caçoesg que sulcam as águas emazônicas só de leve se pode colher a im- 

e pressao exata do que representa, na vida regional, e lhe dá feiçao 
funiamental, êsse conjunto Ge águas e essa densidade florestal. 

A extensao te srritorial da Amazonia E ota assent 

«em mais de três milhoes e meio de quilômetros quadrados. Nêsse cio 

-- Go gigantesco, o Porem está representado em apenas cérca de um milhao 
+ e meio de individuos. O espaço ocupado pelas êcuas e bela floresta, 

. « em consequência, continúa dominante. 

: Falamos em regiao de campos naturais. Essas regioes lo- 

* calisamn-se na ilha do Morajo, no Baixo Amazonas, nas cercanias da fron- 
teira com a Guiana Holandesa, no vale do Rio Branco, na Guiana Brasi- 

. leira que se extende do litoral etlântico em direçao ao Jarí, entre (o) 

Madeira g o Purús, trechos dos municipios de Lebrea e Humaitá. Bsses 

campos nao sao continuados. Espaçam-se muito, pola penetraçao da flo- 

resta, Tên sido aproveitados para a fundaçao de es stabelecimentos pas- 
toris, princivalmento os do Maraió e os do Rio Branco. 

Os geógrafos brasile om EA Amazonia em três zo- 
nas: a boreal esrrana, a central ea ; grandes matos do sudoeste, 
Na primeira, há um relêvo granítico Ra Aí está localisado o 
que chamamos o sistema guiano ou pariimo, identificavel facilmente pe- 
los Gsig trechos do fadado guiano. Três grandes bacias tem seus divi- 
sores de agua nessã zona: a do Amazonas, pelas aguas dos rios Branco, 
e Negro; a do Orinoco, cujas nascentes sao uma degcoberta realisada, 
ha meses, pelos bravos servidores da ciência que sao os mcmbros brasi- 
leiros e venezvelanos aço AE ssoes mixtas demercadoras da fronteira 
norte, ea do Ese uebe-Rupununi a e: das ae ad 
ss namo ondo a denressao é visivel, às onâniações 
do terreno sao apaguãae, apenas attorando, podemos assim dizer, em pe- 
quenos taroleiros, entre e Fará e Parintins. É essa zona pontilhada - 
por ilhas de todos os tamanhos e por lagos em quanti daãe infinita. 

Sao aí os famosos estreitos de Broves. Mais acima, o rio sofre uia. 
angustura, na eitura de Obidos, angustura viclenta em face Gas propor- 
ções de largura dçs demais trechos iluviais. 

* Na terçeira zona, vamos ceminhan 1ão em ascenção « Os rios 
rumam pera os chapadoes matogrossenses cu tomam a direçao ê&a cordilhei- 
ra andina. É a zona por excelência da floresta. Os campos rereiam. 

E jPiqueza dominante é a hevea brasilidres. Alguns Gos rivs que correm 
aí estao ainda em formaçao de leito. E 

A tempo: ratura nerras três zonas nao 6 de toco igual. 
Embora integrando a zona eguasorial, quente e húmida na gcsreralidade, 

- no trecho serrano, como np trecho da mata sul, o calor perde muito de 
seu vigor. As estaçoes sao duas apenas: inverno e verao. O inverno 
começando em novembro e o verao em maio. A temperatura média em Belém 
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6 de 29º.6: Em Manãos, 26º,6, > 
0 Amazonas corre em direçao ao Atlantico ,qfertilisgando e 
destruindo. Seus afluentes nais vigoroso , de maior rêde, estao na 
margem direita. Sao o Javeri, o Juruá, o Purús, o Madeira, O Tapajós 
s 
1 


e o Xingú, que se dirigem para Mato Grcesso e para a Bolivia e Perú, 
co margem É q os E sventao ei (o) pisa o Japurá, o Negro, O | Uru= 
Dêsses rios, o Urubú, 9 
hamundá, (o) ronbebas o o nao Fe dercar is em toda a Cx tona 
ontinuam dominio do gentio, habitados que sao avenas no baixo curso 
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